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A utilização do tratamento industrial de sementes (TSI) vem sendo cada vez mais empregada 

na agricultura brasileira. Para o tratamento industrial diversos produtos têm sido empregados 

para proporcionar o correto tratamento e revestimento das sementes, entre os quais em muitos 

casos está a utilização de grafite como atributo para melhorar a fluidez das sementes durante o 

processo de semeadura. Contudo, apesar das vantagens na plantabilidade proporcionadas pelo 

grafite, muito tem se discutido a respeito da redução/eliminação do processo, motivado, entre 

outras coisas, pelas características desvantajosas ao meio ambiente e/ou a equipamentos usados 

nas atividades agrícolas. Por este motivo, a busca por tecnologias que mantenham a 

performance na distribuição das sementes após o tratamento industrial tem ganhado evidência. 

Pelo exposto, objetivou-se avaliar a plantabilidade de sementes relacionadas ao uso de 

tecnologia alternativa livre de grafite para o tratamento industrial de sementes (TSI). O produto 

foi formulado com aditivo de fluidez orgânico, por profissional da área de polímeros e 

elaborado com auxílio de empresa do setor, após inoculado nas sementes foi comparado a 

tratamentos padrões do mercado. Os testes de plantabilidade foram conduzidos em ambiente 

controlado, no laboratório da empresa parceira, sendo utilizado uma esteira plantadeira 

construído para este fim, o equipado é composto por uma esteira de 3,60m de comprimento 

aberta e 1,25m dobrada, em sua extremidade superior tem uma base onde é colocada a caixa 

distribuidora de sementes, possuindo regulagens para velocidade. Os resultados demonstram 

que o tratamento com produto alternativo, assumindo o efeito sobre a plantabilidade de 

sementes de soja, é extremamente promissor, pois apresentou resultados semelhantes aos 

padrões de tratamento do mercado, que foram avaliados, inclusive, em alguns casos 

demonstrado superioridade na distribuição das sementes. Conclui-se que opções sustentáveis e 

eficientes tecnicamente ao grafite podem ser incorporadas no processo produtivo, mas cabe 

destacar a necessidade de outras avaliações a respeito do produto de forma a atender todos os 

preceitos técnicos e da legislação vigente. 
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